
 
Avaliação do módulo Genética Populacional e Filogeografia 

 

A compreensão dos processos que modelam a diversidade biológica é um dos principais 

objectivos da biologia evolutiva. Uma linha de investigação importante nesta área é o 

estudo do impacto das oscilações climáticas do Quaternário nos padrões filogeográficos 

de vários organismos. Desde os trabalhos pioneiros de Hewitt, é comum sumariar os 

efeitos das glaciações em três tipos de padrões: i) isolamento em diferentes refúgios 

durante períodos glaciais e consequente diferenciação genética; ii) expansão pós-glacial 

recente; iii) estabelecimento de zonas de contacto secundário após a expansão de 

linhagens diferenciadas. No entanto, um conjunto cada vez mais relevante de trabalhos 

filogeográficos em organismos endémicos de regiões tradicionalmente encaradas como 

refúgio (e.g. Penínsulas Ibérica e Itálica, Norte de África, Balcãs) sugere que os mesmos 

três padrões foram largamente descritos dentro das Penínsulas (o paradigma dos 

“refúgios dentro de refúgios”). 

Elabore um artigo científico de revisão sobre o paradigma “Refúgios dentro de 

Refúgios”, dando particular atenção à Península Ibérica. Este artigo não deverá 

ultrapassar as 5 páginas (incluindo, tabelas, figuras, esquemas e as referências 

bibliográficas) e deverá ser totalmente baseado no estilo adoptado pela revista Trends in 

Ecology and Evolution (ver ficheiro example.pdf)  

 

Como ponto de partida para a elaboração deste artigo sugerimos que consulte a 
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